
onsiderando o interesse em mo-
tivar os clientes a privilegiar a
protecção do ambiente nas suas

oficinas, a ASB celebrou um Protocolo
com a APAMB que possui um conheci-
mento aprofundado dos hábitos, necessi-
dades e dificuldades das empresas no que
consta ao cumprimento das exigências le-
gislativas ambientais.
Deste modo, está garantido o apoio a

todos os clientes da ASB que se tornem
associados da APAMB (em condições
muito favoráveis), da implementação de
práticas que permitam adequar o desen-
volvimento da sua actividade à legislação
nacional e comunitária.
“Pretendemos que os nossos associa-

dos, entre os quais os clientes da ASB,
possam usufruiu de uma informação cre-
dível sobre a gestão da vertente ambien-
tal. A APAMB pretende deste modo evi-
tar criar problemas às empresas, tornan-
do-se efectivamente num apoio para a
solução desses problemas. O que interes-
sa de facto às empresas e o que elas pro-
curam é reduzir os seus custos, criar con-
fiança, saber que os seus parceiros são
realmente as melhores parcerias do mer-
cado e, se possível, obter algum benefício
financeiro. O Sr. Álvaro Sousa está a se-
guir esta via, pois irá realizar potencial-
mente mais negócios, mas os seus clien-
tes passarão também a dispor de bons
serviços e de bom material, com um pre-
ço ajustado. É este tipo de parcerias que a
APAMB realmente deseja realizar”, disse
Paulo Almeida, Director Técnico da
APAMB.
Para Álvaro de Sousa, Director-Geral

da ASB “O objectivo com o estabeleci-
mento deste protocolo é alertar as ofici-
nas de reparação automóvel para a gestão
ambiental, remetendo a solução dos pro-
blemas para a APAMB, pois são especia-
listas nas questões ambientais e podem
dar um contributo valioso para a activida-
de e rentabilidade das oficinas nossas
clientes”.

Acompanhamento personalizado
Após a celebração do contrato com as

empresas, a APAMB efectua uma visita
de inspecção preventiva. Convém, neste
ponto, não confundir inspecção com fis-
calização, pois os técnicos da APAMB
não são fiscais. Vão apenas verificar a si-
tuação, antes que ocorra alguma visita
porventura menos agradável por parte
das autoridades competentes. Após a ins-
pecção é elaborado um relatório onde se
refere a forma de melhorar os processos e
tornar a empresa efectivamente sustentá-
vel. “Falamos também de coisas que apa-
rentemente não têm nada de concreto a
haver com o ambiente, mas que têm im-

plicações ambientais que necessitam ser
equacionadas. Temos um caso muito
simples, que é a questão do licenciamen-
to. No caso de uma oficina automóvel,
não basta apenas resolver a parte burocrá-
tica e económica da actividade, sendo ne-
cessário prever algumas iniciativas, como
a inscrição na Agência Portuguesa do
Ambiente. Portanto, o nosso trabalho co-
meça logo por apurar se o licenciamento
está correcto ou não e quais são os passos
para corrigir a situação”, refere Paulo Al-
meida.
“Na prática, acabamos por encontrar

um pouco de tudo, incluindo do pior.
Além das questões documentais, interes-
sam-nos também as questões técnicas, ou
seja, a forma como a actividade se pro-
cessa normalmente na empresa, para ava-
liar se é necessário corrigir ou acrescentar
algumas práticas. Há práticas erradas que
são herdadas da formação profissional in-
correcta ou insuficiente, dos pais, dos pa-
trões anteriores, etc.
“Quando isto sucede, é necessário ex-

plicar com alguma paciência que a legis-
lação mudou bastante e continua a mu-
dar, esperemos que sempre no sentido
positivo. Um ponto inevitável é a verifi-
cação das condições de higiene e segu-
rança no trabalho, assim como o funcio-
namento das instalações, acondiciona-
mento de resíduos perigosos e o seu
correcto encaminhamento.”, acrescenta
este responsável.
No caso de já haver contra-ordenações

e outros problemas jurídicos, a APAMB
tem um departamento que trata dessas si-
tuações, para que tudo seja resolvido den-
tro dos prazos legais e se evitem maiores

problemas para as oficinas. Do mesmo
modo que as empresas necessitam de
bons técnicos de contas, bom apoio jurí-
dico e assessoria em higiene e segurança
no trabalho, também devem dispor de
consultoria em questões ambientais, pois
alguns autos resultam apenas de dificul-
dades de comunicação, ignorância de al-
gumas regras e tudo pode ser facilmente
solucionado no cumprimento da lei.
“O que nós pretendemos efectivamente

é que os nossos clientes estejam bem
acompanhados, a fim de evitar constran-
gimentos desnecessários. Essa é a nossa
preocupação fundamental, porque o su-
cesso dos nossos clientes é também o
nosso sucesso”, refere Álvaro de Sousa.

Mercadomostra-se receptivo
As implicações ambientais da activida-

de de reparação automóvel, especialmen-
te na área de carroçaria/repintura, envol-
vem assuntos de alguma complexidade e
geram custos que podem chegar a ser
consideráveis. Tanto a APAMB como a
ASB estão empenhadas em encontrar
empresas e parcerias que ajudem as ofici-
nas a resolver eficientemente os proble-
mas da sua gestão ambiental e isso passa
por minimizar os custos. A verdade é que
as empresas mostram cada vez mais aber-
tura para melhorar as suas práticas am-
bientais e para encontrar soluções satisfa-
tórias. “Tenho efectivamente constatado
essa abertura, bem como a preocupação
dos empresários relativamente aos custos
da reciclagem, por exemplo. No entanto,
cerca de um terço desses custos pode ser
evitado, se forem postas em prática as op-
ções correctas. Tenho verificado que

muitas oficinas entregam os seus resí-
duos à primeira pessoa que lhes apareceu
a falar no assunto. Muitas vezes a decisão
é baseada apenas no menor custo imedia-
to, mas a médio/longo prazo essas solu-
ções podem revelar-se muito prejudiciais,
em vários aspectos”, diz Álvaro de Sou-
sa.
O mercado da reciclagem é muito ape-

tecível, em grande parte porque ainda há
muito por fazer, mas ainda não existe a
estabilidade de mercado suficiente para
avaliar os operadores. Uma das formas
que a APAMB sugere para tornar esse
mercado mais transparente e previsível é
registar as empresas que se dedicam à ac-
tividade. Isso permitiria às oficinas saber
quais são as empresas operadoras mais
credíveis e as que apresentam mais van-
tagens para a reciclagem dos seus resí-
duos.
Com cerca de 60% dos 3.000 associa-

dos ligados à área oficinal de reparação
automóvel, a APAMB é totalmente a fa-
vor das oficinas, porque muitas vezes
elas incorrem em erros graves, que as po-
dem prejudicar em grande medida. Se
não houver ordem de reparação assinada
pelo cliente, por exemplo, os carros po-
dem ficar a caucionar reparações que ul-
trapassam o valor venal da viatura e o
custo da reparação torna-se incobrável,
porque efectivamente não há nenhum
compromisso escrito da parte do cliente.
Isso geralmente ocorre já na segunda re-
paração, quando a oficina pensa que já
conhece bem o cliente e pode confiar
nele. Se não forem seguidos os procedi-
mentos legais e comercialmente correc-
tos, a margem de defesa é realmente mui-
to limitada e é isto que APAMB pretende
evitar. “O que nós pretendemos demons-
trar é que a rentabilidade das empresas
depende do cumprimento dos procedi-
mentos legais e ambientalmente correc-
tos e nunca de "expedientes" e "fugas" in-
génuos e improfícuos”, conclui Paulo Al-
meida.
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Privilegiar a protecção do ambiente
Protocolo de Colaboração ASB / APAMB

A APAMB – Associação Portuguesa de Inspecção e Prevenção Ambiental e a ASB – Álvaro de Sousa Borrego,
assinaram no passado mês de Abril um protocolo de colaboração, que vai permitir a implementação de sistemas

que defendam conscientemente o ambiente.
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Paulo Almeida, Director Técnico da APAMB (à esquerda) e Álvaro de Sousa, Director Geral
da Álvaro de Sousa Borrego, formalizaram a celebração do protocolo de colaboração, no

passado mês de Abril, nas instalações da ASB
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